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RESUMO 
Este artigo apresenta a análise e implementação do sistema GAPE versão 1.0 - Gerenciamento de Amostragens de Per-
fis, que está sendo desenvolvido para o armazenamento e tratamento de dados coletados em levantamentos topográfi-
cos/batimétricos de ambientes costeiros (perfil praial, dunas, canal de um rio, dentre outros). Para o armazenamento das 
informações referentes aos levantamentos foi modelado e desenvolvido o banco de dados, que armazena os dados bru-
tos, bem como os dados tratados pelo sistema (cálculo das cotas iniciais e finais) e as informações relevantes a esta aná-
lise (identificação do projeto, da universidade e das pessoas responsáveis). Na modelagem do banco de dados foi utili-
zada a ferramenta PowerDesigner e para sua implementação foi utilizado o banco Paradox. Na implementação da inter-
face gráfica foi utilizada a ferramenta Borland Delphi 5. Com a finalização deste sistema, o armazenamento e a recupe-
ração das informações de levantamentos topográficos/batimétricos será realizado de forma mais eficaz. 
 
ABSTRACT 
The GAPE 1.0 system - Beach Profiles Samples Management is a tool developed to store and to manage data of topog-
raphic/batimetric surveys of coastal environment. For the storage of information referring the surveys was modeled and 
developed the database, that store the collected data, as well as treaty data for the system and the information important 
the this analysis. The modeling of the database was executed with the tool PowerDesigner and for graphic interface was 
used the tool Borland Delphi 5. With the conclude of this system, the stored and the recovery of information of topog-
raphic/batimetric surveys will be accomplished in a more effective way. 
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1. INTRODUÇÃO 

Com o crescente avanço tecnológico, aumentou a ne-
cessidade de atenuar o tempo gasto com tarefas manuais, 
sendo assim, a preocupação em informatizar o processo 
de armazenamento e tratamento de dados de levantamen-
tos topográficos/batimétricos de ambientes costeiros não é 
recente, pois já existem sistemas disponíveis no mercado 
para isto, tais como ISRP – PC 1.21 (BIRKEMEIER, 
1986) e o BMAP, entre outros. Porém, há a necessidade 
de uma ferramenta que seja capaz de agrupar em um úni-
co ambiente todas as rotinas realizadas para a obtenção 
dos resultados desejados, já que cada uma destas desem-
penham tarefas distintas. Uma trata informações coletadas 
com o método de rampa, já a outra com o método de esta-
dia, etc. Outra desvantagem destas ferramentas é que os 
dados brutos (coletados) não são armazenados, assim é 
necessário que estes sejam arquivados em papel. 

O ISRP (Programa Interativo de Pesquisa de Redução 
de levantamento topográfico) é um sistema para proces-
samento de dados de levantamentos topográficos coleta-
dos nas praias, sendo um sistema de para entrada e pro-
cessamento limitado de dados de levantamentos topográ-
ficos. A principal saída  do ISRP é um arquivo de duas 
dimensões de dados (y distância e z elevação). 

Já o BMAP (Beach Morphology Analysis Package) con-
siste em um sistema de automação e procedimentos interati-
vos para analisar propriedades morfológicas e dinâmicas do 
perfil praial, avaliando as mudanças que ocorrem neste. 

Assim, com base nas ferramentas citadas, desenvolveu-
se o sistema GAPE versão 1.0 – Gerenciamento de Amos-
tragens de Perfis, que armazena no banco de dados todas 
as informações coletadas, através dos métodos de rampa e 
estadia, permitindo que a consulta destes dados seja feita 
de forma mais rápida. O  sistema apresenta cadastros das 
informações referentes ao levantamento topográfico, bem 
como ao local em que este levantamento foi realizado. 
Desta maneira, os dados coletados são armazenados no 
banco de dados desenvolvido. Com estes dados o sistema 
realiza os cálculos da distância e elevação (x e y). 
 
2. O SISTEMA 

O sistema GAPE versão 1.0 abrange em um único am-
biente o cadastro das informações coletadas (dados bru-
tos), assim como todas as informações referentes ao local 
em que está sendo realizado o levantamento, por fim faz 
os cálculos necessários para a obtenção do resultado final  

Com as variáveis e seus possíveis valores definidos, pode-
se determinar quais seriam as entidades e seus atributos, as-
sim como seus relacionamentos e cardinalidades. Isto se fez 
necessário para modelagem do banco de dados. Para a mode-
lagem foi utilizada a ferramenta Powerdesigner DataArchi-
tect. Na figura 1 é mostrada a modelagem do sistema. Onde 
se observam as entidades e seus relacionamentos, a entidade 
central (Levantamento) caracteriza como o principal cadastro 
do sistema, pois através desta entidade serão armazenadas 
todas as informações relevantes a um levantamento. Estas 
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informações caracterizam-se pelos relacionamentos desta 
entidade com as demais. Já as entidades Método de Rampa e 
Método de Estadia, permitem o armazenamento das infor-
mações coletadas no levantamento e os dados previamente 
tratados pelo sistema. 
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Figura 1. Modelagem do Banco de Dados 
 

A interface gráfica foi desenvolvida com a utilização da 
ferramenta Borland Delphi 5. Está ferramenta faz a co-
municação do usuário com o banco de dados. É uma fer-
ramenta baseada na linguagem de programação Object 
Pascal, o que facilita a implementação. Até então o sis-
tema permite cadastros e consultas das informações de 
todas as entidades ilustradas na figura 1. Nas figuras 2 e 3 
apresentam-se algumas telas do sistema. 
 

 
 

Figura 2. Tela de Cadastro de Levantamentos. 
 

A tela de cadastro de levantamentos (figura2), é o ca-
dastro principal do sistema, onde todos os dados referen-
tes ao local do levantamento serão cadastrados.  
 

 
 

Figura 3. Tela de cadastros. 
 

Para a implementação dos cadastros foi utilizado o 
componente PageControl que permite que sejam mostra-
das múltiplas páginas, ou seja, o usuário seleciona uma 
página que aparece na de controle, isto permite que todos 
os cadastros estejam em uma única tela, facilitando a na-
vegabilbidade do usuário. 
 
3. AGRADECIMENTOS 

Ao governo do Estado de Santa Catarina, pela conces-
são da bolsa de pesquisa do Artº170. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sistema GAPE foi desenvolvido com a finalidade de 
agilizar o processo de armazenamento e recuperação dos 
dados coletados em levantamentos topográfi-
cos/batimétricos. A capacidade de incorporar em um úni-
co ambiente interativo todas as rotinas relacionadas ao 
tratamento dos dados coletados, e, principalmente, a dis-
ponibilização de tratamento e armazenamento de dados de 
diferentes métodos (rampa, estadia) fornece maior fun-
cionalidade aos pesquisadores da área. 
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